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DE ENTRE as mciltiplas e variadas produções agrícolas que o so

lo ubérrimo de Portugal dispensa com prodigalidade, ocupa,
um dos primeiros lugares, a cultura frutífera.

A produção pomícola portuguesa constituí uma importante fonte
de riqueza, sendo notável tanto pela sua abundância, como pela sua

qualidade.··', )
.

¡
,

As uvas de men, de variadas e saborosas qualidades, loiras e am-
I barinas

.

ou negras
" e violáceas, em ca-

(RI'IAr nt nnRI" r.Al ��!�!r�;�::�:���U � UL ru UU vista, abundante-
, mente sumarentos

,

.

- os grandes e

ovóides melões, de casca rugosa e fino sabor, doces, sumarentos, de
polpa delicada, achampanhados e picantes-as redondas maçãs, lus
trosas e coradas, as multiformes variedades de peras, os pequeninos
morangos, escarlates e aromáticos-toda uma enorme variedade de "
frutas, qual mais saborosa e nutritiva, todas aprazíveis aos olhos e
ao paladar, desde as mais requintadas, como os pêssegos veludosos
e alperces de polpa amarela, até às mais humildes e populares, co
mo as cerejas e as 'ginjas; o ,figo, que sabe a mel, e o tomate, car
nudo e sanguinea-de todas é pródiga a .bca terra de Portugal.

De sabor excelente e ricas de vitaminas, as frutas portuguesas,
perfeitas e abundantes, não constituem apenas um dos elementos
mais importantes da alimentação das populações, tanto rurais como
urbanas. Elas representam também um alto valor económico nació-
nal, não só no

'

que respeita à
sua movimenta
ção nos merca

das internos,mas
também pela fir
me posição que
conquistaram
nos mercados in
ternacionais, on
-de obtiveram ele
nda aceit'9ão e

amplo renome,
fornecendo, as

sim, quantidade
apreciável de di
visas - ao mes

mo tempo que
constituem um

.

excelente proces
so de divulgação
do renome de
Portugal.evidea-,

ciando a suavi·
dade do nosso

clima, fa"or obviamente esse�
cia} Il produção de frutos de tia
belas qualidades.
A exporta,ão de frutas portu

guesas, que naturalmente sofreu
em consequência das dificuldades
de toda a ordem originadas pela
última guerra, está a recompor
-se rdpidamente, tendo-se lança.
do novamente na conquista dos
mercados seus clientes até 1'939
e at4 de novos consumidores dos

. excelentes produtos da nossa cui·
tura pomicola. Oeste modo se

exportaram, em 1947, 3.300 to
neladas de frutos verdes e cerca

de I. 185 de frutas secas.
Um dos nossos melhores mer·

eado. continua a sert seni dUvi
da, o Brasil. E, assim, hI! pau·
cos dias, seguiram par� este pais,
cerca de 400 toneladas de Uvas

(CONCLUI NA 3.' PÁGINA)

£lr(O turtman·
Eate grande circa, de velh•• tra

dlçOel, qait: aprelentar e.te ano a

maior e melhor complnhia, de
blolde I conatltair o agrado com

pleto de toda a popala�ao do AI.
garve. Aasim, contratoa a grande
Companhia Equestre Couana, di ..
rectamente de Barcelona, com to

das ali auaa 14- atracçõea e S gar
bo,ol cavalol. Estreou no Algar·
ve, na cidade de Faro, onde deu

9 eapectáculol, que foram 9 au

cellOI, poiI que o. artiltal viram
o agrado dOl .eua humeral e a

Emprela, a grande 81aistência áa
bilheteiras.
Hoje, dá na feira, o leu primei-

fg c'PCQt'9Q1o•

Por esse,

lIundó'fora ...
No encerramento do Congre••o

da. Juventudel da Acção Cat6li
ca, S. S. Pio XII afirmou que, en
qaanto inatituiçõe. aociaia sotrem
profundas modificações, forças po
lítica. tranlformam radícalmen
te oa povoa e ditadura. fortee fo
ram dermbadas, a Igreja de Cril.
to, com a força da Verdade e da
Graça, permanece firme, lempre
igual e sempre nova. •

A lituação em França' continua
baltlnte in.tavel, não 16 por te
rem alaatrado o. movimento. gre
viataa como tlmbé'l.l ;pelo recen
descimento da camJ'anha que a

Uaíão do Povo Francês, movimen
to da chefia do General de Gà'ulle,
eatá a efectuar. Entretanto, o ¡o
verno de' Qaenille coasegeíu ga
nhar terreno, v·ilto a Allembleia
Nacion,al ter votado pel�1 eleiçõe.
municipai. de Março prõxímo em

vez de Outubro por uma maioria
de 298 contra 274.

Eloi Blanco,mini.tro dos Eltran·
geiro. da Venezue-Ia e chefe da de-

(CONCll:ÚI NA 2.' PÁGINA)

Amaliàã e depois, realiza-se,
no 'Vasto campo da Atalaia,.a trai'
dicional e grandiosa feira de São
Francisco, uma das mais impor
tantes do Algarve.
O recinto da feira ji se encon

tra pejado de bar-
racas das mais va

riadas espécies de
negócio.
Ao fundo, desta

cam-se os circos,
os «carrousseis »,
que dão a nota ale
gre das feiras.
A feira de São

Francisco, quan
do o tempo está
calmo, é sempre
grande em transac

ções, .

em virtude
de coincidir com a

época da venda
dos produtos agrí
colas; e, então, o

lavrador procura
ali adquirir não só
os gados destina
dos á próxima se-
mente i r a como

.

também realizar a compra de al.
guns artigos de uso doméstico.
alfaias agricolas, etc.

E' também já tradicional .s

empresas de pesca do atum entre

garem nas 'vésperas da feira aoS
pescadores o ,provento cla ano

piscalQrio para que eles possam
comprar aquilo que necesSitem

Tavlr,. -: Sa,rcos nó rio Gllão
,

Etos Oas Casas 00 Povo
DE EM 7 DIAS

Domingo-Já nao vem longe o

dia em que, mercê de uma refor
ma oportuna e realilta, a grande
obra dai Calla do Povo terá a.

BAZAR DAS eURIOSIDADES '

-
-.

.
..

condiçõel necealfriaa f aUI con

tinuidade e 4 .ua rectincaçlo de
pormenor.
Elperam com entualalmo eale

dia todoa qaanto. vêem, nai CI
.al do POYO, a mil. bela dai con.
quiataa do' corporltl�ilmo porto-
guél.

.

e. a Fetrel-Por ocallão da IUI
feira anUlI, a vila de Canha aaai.
tiu, com agrado notório, a am bri
Ihante aer.ão recreltiyo efectuado'
na Clla do Povo local. Eala feata
teve um poeee de tudo: maaici
popular, lelturll instrutival, reel-
tltivo. e dançai relionail. '

•

Oa trabalhadorea ulram conten
tei e com o elpírlto repouaado.
Ell am exemplo.a legulr. Ell uml
reaUdade I "Ilnllar. Eil ami u
C;lo I aprender.
1.' Peif-II - Certai hliclattva¡

preconizadal pela Juttta Central
dai Calli do Poyo-Muieul �tno.
¡rifico., nibliotecal¡ re,ive.c@ncia
daa boal tradiçOea¡ aeaaOel de lei.
tura, Car.ol para Adultol-do
.Ao tentativaa' deaenraizadla dai
realidade. materiail. Pelo contr4.
rio, Ião al baae. 'para um apetre.
chamento caltural indllpeD.hél
lem o qual I' realil!llçOel chamll
d.. práticas não terlo condiçOel
de vida contínal e eficiente. A
educaçlo é o Onico .alicerce firme
lobre o qual .e pode erguer o

edifício do progrello. Educaçlo no

maialargo -sentido d. palavra: edu
caçlo da len.ibilidade, educaçlo
di inteU¡6ncia, educaçao da von"
tade.
A Junta Central dai Calai do

(CoNetut NA 3.· PÁuuu)

e brilhante, que, através do vi ..
dro mordaz do seu monóculo aris�
tocrático, pÔs «sÔbre a nudez for
te da verdade o manto diáfano da
fantasill.

ell.t611" 'I.ptl.t. \'1,11" .

para o lar, artigos -ele vestuário
e, até, produtos alimenfic:iGs.; ee-
mo mil�o, fi80�, etc. c

z A feira continua, portanto, '.
seli a mesma de semp,r,e, apenas
se tem modernizado; pois os ve

lhos gazómetros deram lu,gar aos:
candeeiros da Vacuum, que, de
pois, foram substituidos pela!
electricidade, a qual, em deri
vante, já nos surge ñuoreseente,
A'í' feiras, além do seu ,fim co·,

mercial e recreatiyo, sio também
pretexto.para passeios ls locali ..
Clades onde se realizam; pail'
quantas pessoas há que aprovei.
tam esse motivo pira' muito. I
variados fins. • •

'

Enfim: a feira de Sio Francis
co af está com todo o leu ruido
ensurdecedor e a linda veneza,
algarvia, a partir de hoje, isto é,
durante estes tres dias, 'ser' vi·
sitada por milhares de for.stefros •.

.

o- nOS$O' JI,tlo
Informamos os nossos ·prtli ..

dos leitores e subscritor" do
..pelo que Des.tas colunas 1ID9�
mOl para socorrer o desditoso
empregado de escritório 'lUi _

,.
tá a �ebater.se com um -prlDcipio
de tuber,ulose, que jll .entr�la.
mos.11 SUI familia a quantia d.
1 .3 r5@oo, destinada '-primeira
dose de estreptomicina,. urgente
meDte ordenada pelo, seu médi
co ·assistente.
Como -a quantia ne.cess'ril pa·

ra p tratamento devido slo Esc.
2 • Soo�oo, eontinua aberta na

nossa Redacção a subscrição da·
tinada a e.sse fim.
Semdesejar ferir a mod4.stia

do nosso 'Redactor, sr. Alelail
dre, Suiça, nia queremos contu
do dar por terminado este .Nol·
so Apêlo. -sem prestarmos justi
ça á sua incasivel boa vontade,
pois tem sido ele que, quase de
porta cm porta, recebendo os
sorrisos de UDs e, talvez, os maus
olhados de outros, tem consegui
do engrossar esta subscrição, que
voluntariamente e com toda .a
sinceridade da sua alma desejou
num momento ver concluida.

Transporte. I .315:t!Joo
Um anónimo. 20:t!JOO.
J

A '�,Q�port'r \ t_�sa�'9�

O grande romancista e jorna
lista José Maria Eta de Queiroz,
vulto destasado nas letras portu
guesas, nasceu na Póvoa dé Yar.
zim em 1 84Ô. Matriculou·se na
Universidade de Coimbra em

I:8ÓI, onde se formou em Direi
to no ano de 1866. Exerceu a

advoucia em Lisboa, durante al.
gum tett1po. Em 1869 foi ao

Oriente, tendo assistido à inau·
gura�io do Canal do Suez. Em
18i I tomou parte nas conferên
Gias do Casino Lisbonense, pro
movidas por Antero do Quental,
tendo dissertado sÔbre «(O rea

lismo na Arte». Em 1872 entrou
na carreira consular, tendo sido
nomeado para Havana. Em 1874,
foi transferido para N,w Castle;
em 1876, para Bristol; e, em

1888, para Paris. Morreu em

1900 na capital francesa, no d!a
16 de Agosto, às quatro e mela

da tarde.
Eta de Queiroz deixou·nos, en

tre outras, as seguintes obras li
terárias I «Prosas aárbaras», «O
Crime do Padre Amaro», «0
Primo lhsilio», «Os Maias», ,0
Mandarim», «A Relíquiu, ,A
Ilustre Casa de Ramires», «A

Correspondência de F r a d i q u e
Mendes», «A Cidade e as Ser
ras», (cContos», ,Cartas de tn.
glaterra», ,Ecos de Paris», «UI.
timas Páginas", ccO E_gipto» (pós
tuma), «Alves e Companhia»
,póin.¡ma). Colaborou em'inúmc.

ros Jornais e revistas. Em 1946,
comemorou-se o centenário .de
E�a de Queiroz, com várias so

lenidades e a publica_,io de al·
guns trabalhos, as' quais revesti·

TavIra .... flonte do Caminho de ferro

ram·se de um extraordinário
valor.
E' esta a grande biografia do.

,uhor má�,mQ di torm. l;olQri4a...
,

.
. �"'�""



POvo ALGARVJ:O

Cvmbvl()s

extraordlnérfos
Da Companhia dos Caminhos

de Ferro Portugueses recebemos
a seguinte cartae

Sr. Director de o «POVO
Algarvio' - Tavira.

Porque se trata o duma noticia
de interesse público. tomo a li
berdade de vir informar V. de
que esta Companhia, reconhe
cendo que' o actual horário de
comboios seria insuficiente para
assegurar a ida e regresso dos
forasteiros que desejam deslocar
-se pcrmotivõ da próxima Feira
Anual, resolveu estabelecer três
comboios de desdobramento en

tre. Vlla Real de Santo' António
e Tavira, em cada um dos dias'
4 e 5 de Outubro corrente.
O primeiro destes comboios

proporcionaré a ida, para Tavira
a hora mais apropriada 'lue a do
actual tranvía da manhã, pois
partirá de Vila Real de Santo
António cerea- das 11,00 da ma

nhã dos referidos dois dias, e:

chegará a Tavira cerca das 1 1,40.
E os dois restantes comboios
assegurarão convenientes horas
de regresso para o sotavento,
pois as suas partidas de Tavira
serão, respectivamente, cerca das
18,30 e cerca das 22,00.
i, Estes comboios realizam-se
além dos do horário' em vigor, e

terão paragem em todas as esta

ções e apeadeiros.
Com toda a consideração me

subscrevo.
De V. ete.;

�
.

.

O A,gcnte Comercial da 16.' Secção
Jaime Silva.

Faro, 1 de Outubro de I�}48

A viagem de u O Volante"
através do,Pais

/

Deve iniciar-le, entre o dia 2 S
e 30 de Outubro pr6ximo, a via·

gem de cO Volante» através do
Pafl, cuja i.' etape se�4 o Algar
ve e Baixo Alentejo, isto nam per
carla de cerca, dé �i1 qailómetrol.A viagem é re�hzada em auto
móvel pelos sri. Fernando de Màs·
clrellhal e Amadea' Vieira, anti-

.

gas cblabQradores de cO Volante».
O aatomobiHlmo, tutilmo, avia

çio, camionagem e indCistria na.,

cional ler4 o motivo dai reporta
geni qae ca Volante» pablieará
em todol o. leal número., tanto
mlil qae darante a eVolta, .air'
lemanalmante.
A iniciativa tem tido excelente

acolhimento, lendo de elperlr qae
• nOllla provincia receba 01 repre
.eDtantes de cO Volante, com O

acolhimento e simpatia maior.

, .

. JI' tuz da natureza
,

Vollel um dia, ao lemplo da Venlura
do limiar da minha Primavera.
Tudo mudara. A Estrada já nio era
alcantUada 8 phela' de verdura •• o

E 8 Sol que vem de cada criatura,
, nio era o mesmo Sol que nie aquacera
Ilisa Idada de sonho e de quimera,

.. di prantos, riso a dor, tudo á mistura ...

Tudo mudaral A antiga luz das almas,
o sOllege daquelas tardes Climas
i beira dum riacho qu'lnda chára •• t

Tudol Menos a Santa Natureza,
-'

Poema Eterno da eternal Beleza
qua nunca morre pall vIda fára,

Linda A - Velha
Senhora da Rocha.

9 de Nov.- t947 JULIETA 'AUL

Laga'r de Azeite
Vende·se uma varaj uma cal"

deira de cobre, 11m moinho de
triturar azeitona e algans potes
de folha, dum lagar antigo.

Mostra-se e trata Kntónio
Villa Lobos 110 sítio de Bernar
dinheiro próximo de Tavira, ou

��� ¡o�é ÂfPodo e. T.vir�.

üuañros Ho ttlsmrta
«AMl:GOS ·DO ALGARVE»

Sempre o Algarve teve muitas
e altas individuálidades que se

interessaram por esta tão risonha
e fértil provincia.
D. Paio Peres Correia, e os

seus prestigiosos cavaleiros, graa-.
des e leais amigos.
D. Manuel I, em 20 de Outu

bro de 1497, D. João III, em 6
I

de Agosto de 1529, D. Sebastião, '

em IS de Maio de 1568, Filipe III,
sete anos menos 27 dias antes do
gloriose dia 1.° de Dezembro de
1640,D. Pedro II; em 16 de Abril
de 1703.
Todos estes Monarcas conce

deram aos cidadãos Algarvios
grandes previlégios. Ultímamen
te" D. João IV mandou também
passar, em I I de Fevereiro de
1814, a seguinte carta, onde dis
pensa aos algarvios inúmeros be
nefícios.

.

A carta,
J

tal qual a lemes, diz
assim:
1.°_Todos os individuos em

pregados nos barcos, tanto de pes
ca como de comércio, e geralmen
te nas armações-de pesca do AI

garve, que .efectivemente, ou uma

grande parte do ano se ocuparem
. nestes exercícios, sendo matricu
lados nas respectivas casas dos
Compromissos, gozam do pre
vilégio de serem isentos do Re
crutamento da tropa de linha e

milícias. -

'

2.·-Os individuos que duran
te um ano sucessivo se não em

pregarem na pesca e nos barcos
de comércio e não tiverem esta
do todo ou parte desse tempo no ,

Arsenal de Lisboa, ou embarca
dos em navios de guerra ou co

mércio, serão riscados da matri
cula, e sujeitos ao recrutamento
de ·linha e Milícias, segundo as

suas circunstâncias.
3.°_ Os carpinteiros, calafates

e outros oficiais que se emprega
rem na construção de barcos e

utensílios de pesca, a maior par.
te do ano, serão isentos da tropa
de linha, inas sujeitos a milícias,
se asua ocupação não for no mar,
e s6 em terra, para o que serão
matriculados nas Casas dos Com
promisscs, e só serão também
Isentos da tropa de linha se con

tinuarem embarcados ou empre
gados na p-esca, por algum tempo
do ano.

4. o.....;.. OS filhos de um e outros
dos dit-os individuos, que não se

guirem a vida de seus. pais, não

Vida Calólic.•
Festa do Sllgrl\do Cora9io de Jesus

Nos dias 14, i5, i6 e 11 reali·
zam-se as solenidades em honra
do Sagrado Cora.ção de Jesus,
sob ,a presidência de Sua Ex.a
Rev.m, o Sr. Bispo do Algarve.
Prêgará um distinto sacerdote

do Patriarcado.
Estas solenidades são promo.

vidas pelo Centro do Apostolado,
da Oratão da eidade. e costuma"
vam ser no mes de Julho; maSt
por causa das obras da Igreja de

.

Sant!Iago, tiveram de ser trans
feridas para o mes de Outubro
corrente. '

Mês do Rosário '

Esta devoção é feita em San-,
ta Maria do Castelo, ás 20,30 ho
ras, em todos os dias do mes
de Outubro.

gozarão do previlégio de isenção
,

nem poderão ser matrieulados,
,5.°- O govêrno do Algarve

nomearã um oficial superior, de
probidade, que em cada ano as

sista ás matrículas e gente matri
culada, fazendo riscar deles os in
dividuos que se não empregarem
no serviço Indicado; tirando a ês
te fim as informações necessárias,
como também fazendo matricular
os que não estiverem. O dito
oficial extrairá relação dos matri
eulados, que entregará ao Gover
nador, para nelas se conhecer das
queixas, que houver dos capitães
-mores quando procederem ao re-

. crutamen�o. A .re�ist9¡, não pode
rá ser feita dois anos eonsecuti
vos pelo mesmo oficial, e os in
dividuos que' nele se julgarem
lesados, poderão recorrer ao Go
vernador, que em tal caso proce
derá como for de justiça.
6.0_O Governador dará con

ta todos os anos ao Secretário de
Estado da Guerra, no mês de
Janeiro, de se ter feito a revista
e do seu resultado em os mapas.
dos matriculados que saíram ou

faleceram.

a) losé Bernardo Ayres e Lorena
Seeretãrio do Govêrno

Amadora, Setembro dé 1948
Manú•• fleve.

J.\ fElttA
l._0

Hi Giroos, montanha. russast
eomo torres ele Sabel,
I hi quem ofere9a .orrisos
Na. volta. elum aGarrous.el••.

....,. ..
, ....m

,Há menino. maloriados,
Que berram Gom frenesi,
eom os oihos esaaseaelos
Que querfllm tUd9¡_¡p'ra .i,

8_°

Que dão fortes belisoões
Nas mães e atê fazem eoos

f)�s seus ohoros, .em Gonvulsões.
Se IIAo lhes oompram bOlleoos.

4..
°

Olltro. hII. que vão p'ris feirai
Rapues já, ele biaoele,
eompram prendas ãs sopel"as
Que lhes elão «sopa» d.-boele ...

5.°

!II' tarelet ao anoiteoer,
Vai II �ellte ela oielaie;
Nio ni Gomprar lIem venclel'ó
I' • feira da nidade

a_o

eaela qual tlompre o ClIue queira.
ISGolhe a ooisa apeteoiel ••
lia oorredoura cIla feir.ó
l'fa eorredoira d. viela ...

Vende-se urna e 3 coorelas
de sequeiro, respectivamente ni
freguesia da Luz e sítio da Meia
A,raia•.

Trata-se' na Rua Dr. Parreit&�
D.O 73 - Tavira.

\

e.te nOmepo 101 visado pe-
l. Oelea.clo de tieasu•••

Aparelhas d. T. $. F.
DAB MAIS REPUTADAS MARCAS MUNDIAIB

A'A1tæl..l�t@S fAVtA fU..ffAS E OG1tllEWTE
:a.::SCEP'rOBES DE BA.'rERIAS

.A.EBOD::tN' .A.JY.rOS

a_AlrGlIO�&1
His Masterlls VolceJ
Columbia e DeGa

DISCOS: as ÚJflllla nOvIdades
VENDAS .A. PRONTO :El .A PRESTAÇÕES'

\

, Venda e aluguer de aparelhagens SonoraiS

Agência: Rua Dr. Parreira, 13 -TAV I R A

Por esse

Mundalara ...
- (CONCLUSÃO DA La PÁGINA)

legação à Alsembleia da O. N. U.,
referindo-se ao calo espanhol, afir
mou, numa das seasões daquele
organísmo, que o ailanto dlz.res
peito ezcluaívamente ao povo el

panhol, e a hostílldade para com

esse regime que vigora em Espa
nha lignifica hostilidade para com

os espanboís. �m seguid�, decla
roa que o leu País favorece a

admlseão de novol æembroe da.
Nações Unidas, a continuação da
ePeqnena ASlembleib, a limitação
do veto e a fisealizaçâo interna
cional de armai at6micas e oatral.

Numa recénte lelsão da ASlem
bleia Geral. dai Naçõea Unidal,
Georges Marshall referlu-ae aos

grandes problemas internacionais,
fazendo votos para qae todos se

'

elforçallem para a saa solução, e
afirml!-ndo que o sen Paíl tem o

maior desejo em abrandar a ten
Ião ínternaeíonal, sem qae contu
do sejam sacrfñcadoa 01 direitoI e

coartadas al liberdadel doa povos.
Preconizou especialmente ama paz
jUlta com o Japão e com a Ale
manha, a reatauração da liberdade
política. e econ6mica da Aastria,
ama Palestína pacificada, ama Co
.reia independente e anificada, ama
Grécia livre de interferênclas agrel
sival e ilegais do exterior e am

acordo sem noval lutas na Indo
nélia.

--

Em B'uenol Aires foi descober
ta e abortada ama' conjara terre- '

rilta contra o General Peron, pre
sídente da Argentina. o que dea
aso a manifeltações pro-peronls
tal por parte da- C. G, T. e de to
do o povo argentino. Num díscur
.0 qae proferiu diante de um mi·
lhão de pesloal que o vitoriaram,
o Chefe doa trabalhadores agenti
nos' afirmou que os pretendido.
alsalsinos foram pagol com ouro

eltrangeir.;o, A Senhora Peron que
também foi aclamada pela multi
dão dilse: Mantenham'le calmo•.
Todavia, Ie a VOila atitude pacíñ
ca não fôr compreendida pelos ini·
migos da nOlia pátria então eu

. própria não helita'rei em colocar-.
-me à freDle dOl argentinol para
que Ie faça jUltiça.

Membro. do grapo ilraelita ter
rorista eStern» allal�inaram, perto
da Cidade Salita, o Conde de gera
nadotte, medianeiro dai O. N. U.
na Paleltina, aalim como o coro

nel Serot, oblervador-chefe daque.
le organilmo. O facto causoa a

maior e mais jaIta, indignação em

todo o '�undo conhecedor 1:1a
obra eminentemente humanltlria e

picifilta do fidalgo lueco, e o go.
vêrno de tarael afirmoa qae vai
proceder contra os aSlallino., ten
do sido j4 feitas maital prilOea e

decretada a dilloluião do grapo
,Stern;. -

--

1'(uml reCefite sellllo itOI Co..
mUtil, o depatado gutler, deciaroa!
Ei netesllrio algo de mail amplo
do que o patto de 13rultellSI qUII
quer êóisa qae inelaa a nova lt4-
Ua, qúe interelle PortBgal e una

tod"s os palse. que estejam dii
poatol I entrar nelle atordo; qae
é vital Ie realmel1te� noa dilpomol
a defender aa nOlaa. convicçOel.
Quem qaer que aeja qae formale
elle pacto não deve ignorar Il im-

. portancia da Peninlala $bériCI; poil
tedamos então; ama fôrç� defini
da n� Ocidente, que 01 rullOI
temeriaal¡ ,

im;ll'fsi.l

GARLOS PICOITO
ADVOGADO

,

A,anlda da Rapu&Uc8. 120 ·122
TELEFONE 128.

FARO
----- -----

eouult•• om 1'1'11,., t. fiola-
. t•• ,'.II'••, no ¡.o,iteS,••
•• lollolt•••, e.,mo ,.,••
ii:: p.2,.•4#4"#1 . A¥, 4 bCJn £451_

IlpELA CID�
Hospital da Misericórdia-Servr-,
ços Clínicos durante o mês, de
Outubro:
'Consulta Externa:
De I a ro=-Dr. Lourenço Coe-

lho, das 16 ás 17 horas;· .

De II a 20-Dr. Ramos Pas
sos, das 17 ás 18 horasj
De 2 I a 3 I -Dr. Martiniano'

Santos, das 12 ás I � horas.
Consulta de Cirurgia Geral:

Consultas em 2, 16 e 30-Drs.
Fausto Cansado e Renato Graça.
Dftalmologia: Consultas em

lo-Dr. May Viana.
•

Farmácia de Serviço-Encontra-
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Montepio Artístico.

Ciclismo em TAYIR!
Realiza-se no próximo dia 5

do correcte '(Terça-feira), ás IS
horas, grandiosas provas em pis
ta com a colaboração dos consa

grados ciclistas do Sport Lisboa
e Benfica: Império dos Santos,
Júlio Mourão e Edgar Marques
em competição com todos os va
lorosos corredores algarvios.
Programa: I Prova - 20 Vol

tas em Linha para Iniciados.
Il Prova - «Criterium» de 30

Voltas para Independentes,
III Provà - «Eliminação para

Amadores».
IV Prova - 100 Voltas em

Linha para Independentes 'com

«sprints» obrigatórios de IO �m
IO voltas.

.

_

Quem vence¡:á?- Algarvios ou
Lisboetas?

.

&nlormaç6es
A' Direcção Geral dos Serviços

Hidráulicos foi concedida uma

comparticipação de 9.6ooi1!Joo pa
ra obras na ribeira de Arade.

•••

De Janeiro a Abril deste ano,
navegaram 239 navios mercantes

portugueses, de passageiros, car
ga e pessa.

.. ti< III

Vão ser exportados para o Bra.
sil melões e uvas portuguesas, no
montante de 4.000 Gontos bra
sileiros.

o'e ..

No ano passado Portugal adqui
riu no estrangeiro 463 cavalos e
I U éguas, no valor de 3. 087

, Gontos.
01\\ •

Foi �oncedida à Câmara Mu ..

nicipal de Olhão uma comparti
Gipa�ão de 200. oooV/Joo para a

eonstrução de uma estrada de
Monc:arapacho a Estoi •

o'••

AI Misericordia de Lagoa foi
conGedida uma comparticipafão
de 4.350®00, para aquisição dõ
material cirúrgico.

•••

Foi concedida à ctmara MUlli"
cipal, de Loulé a quantia de
17 .430�00, como refor,o da SOD)Q

participação concedida pelo Fun.
do do Desemprego para a obra
do abastecimento de água á al-,
deia 'de: Querença.

.

1**.
Ai Câmara Municipal de La.

gos foi coneedido um subsidio de
30;00ollboo para obras no mo.
lhe de Solaria.

'" "'* :fi¡

Foi colocada na escola de Ca ..

banas a srlá D. isabel Delfina
Pardal Antunes, esposa do nosso

pretado amigo sr. David Soares
Antunes; tesoureiro' da Fatenda
Pública deste concelho.

Cana'isabores
A eamara MuniGipal de

ViIa Real cla Santo António'
preed,a dois Ganaliiaàore.
experientes. Inelioar orcie ..

DlelQ • r,fcrilloi••• ,
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em Vila Real de Sto. António

I ["suano·Btlflca
fUTll3()L

Milho continental:
A Pedra de Horeb

A Livraria Bertrand, de velhas tradi
ções, tem uma actividade editorial di
gna de toda a admiração, tanto em edi
ções originais como em traduções.
Entre estàs últimas, contam-se algu

mas de obras primas da literatura uni
versal' contemporânea, estando entre

elas incluído o romance do escritor
francês mundialmente conhecido e admi
rado Georges Duhamel, da Academia
Francesa, «A Pedra de Horeb». -

De Georges Duhamel.nada há a dizer
tão bem é êle conhecido dos leitores
portugueses medianamente cultos. Na
verdade, qu.em o não conhecerá através
do romance «La Nuit d'Orage ..

, da pe
ça teatral «Le Combat»' do ensaio crí
tico ...Les Poétes et la Paésie», da poe
sia «Compagnons» ou da «Biographie
de mes Tantômes»? ••

De «A Pedra de Horeb» também na
da há a dizer. Há necessidade absoluta
de lê-lo para apreciá-lo no seu entrecho,
no seu estilo.enfim em tudo que o corrí
poe, desde o equilíbrio do seu conjunto
até à mais minuciosa descrição duma
pessoa ou dum facto.
Da tradução há que declarar que é

bastante cuidada devida a Jacques Lino"
Do aspecto gráfico do volume basta

dizer que é uma edição Bertrand o que
significa boa apresentação na capa e no
texto.

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
POVO trabalha para esse fim tripli.
ce e uno.

4.a Feira-O «Difrio da Ma
nhã. publicou recentemente na

lua secção de crítica de R4dio
«Sete dias a ouvin-um comentã
rio ao programa cA Voz do Cam
po., prodazido pela Janta Central
das Casas do Povo, em qae se

afirma textualmente o segainte: «é
dos bons programas qae é possí
vel encontrar na nossa radiofasão
e' qae tendem a am reaportugue
samento de costumes, Inteiramen·
te de aplaudir e de louvar. Cerio
m6nias antigas pr6prias da manei
ra simples do sentir .do nOlso po
vo, e qae cairam em desaso, são
agora relembradas e apontadas co

mo as mail necess4rias para a afiro
mação eaaencíalmente regionalista
de cada terra. E �onselhos aos la

vradqrel e di410gos pr6prios de
critica aos tempos que atravesll
mos, todo é «misturado. duma
forma bastante satisfat6ria dentro
deste programa, absolntamente re

comendãvel a todas as classes .•

5.
II Feira-Es�ão quase corridos

01 meses de Verão e, mal Outu
bro desponte, a actividade edito
rial e livresca recomeçarã. Chegou,
portanto, a altura exacta de os

candidatos aos -prémios .de Roman-
.

ce eNovela estabelecidos pela Jun·
ta Central das Casas do Povo tra
tarem da edição ou publicação das
luas obras, para estarem aptos a

apresentá-las a concarso em De
zembro, de acôrdo com o Regala.
mento respectivo. Será possível
que os escritores regionalistàs per
cam esta magnífica oportunidade
que lhes é oferecida?

6.a Feira-Saía maia am nüme
ro-o 27.0 do «Mensário dasCa
sas do Povos.
Aqaí está uma.revista qae nun

ca ae atraiçoa nem desmente.
,

O sea plano de divalgação
etnográfica é sempre fiel a ama

linha de condata inabalãvel, Por
ilso o cMenaário das Calis do
Povo. é já hoje ama revista tinica
e inimithel, no noalo país.

Oa Ieus lerviçol, prestados «
culta!:a nacional, começam a aer

incontheil.

S4bado":"O trabalhador rural
ao contrário de operário arbano
tem todaa al condiçOea morais pa
ra viver leliz. :E as loas condiçOes
materiaiD de vida também vão me

lhoralido, embora lentamente. Pa
fa o progresso de amaa e oatras
hi um factor primacial e insabs'"
titaível: a Caaa do Povo. Houve j«

. algamal eltperiêncial meno. fell
zeaP Sem düvida, Ma. fica sempre
provado, nellDea calOl, pari além
de peqaena. deficiênciaa de org�.
nica a corr�gir, qae não é a Casa
do Povo qae faJha, ma. lim o es·

pírito de algalil doa líomenl qae
a rodeiam •••

Informamos os produtores que
êste Grémio passa a adquirir,
desde já, milho continental, são

\

e seco, da colheita de 1948 a to
dos que no-jo queiram oferecer,
ao preço de Esc. 2:tP25 (dois es

cudos e vinte cinco centavos) por
quilograma, posto nos nossos ce

leiros, com um máximo de 3 %
de impurezas. .

Mais se informa que para o

milho da colheita de 1949 se

acha garantido á produção aquê
le preço mínimo.

Cancurso Pecuário:

Por iniciativa da Câmara Mu·
nicipal de Loulé e com a colabo
ração de diversas entidades ofi
ciais, realizar-se-á naquela vila,
no próximo dia 26 de -Outubro,
um concurso pecuário extensivo
a toda a província do Algarve e

respeitante a bovinos leiteiros e

de trabalho .. e ainda de ovinos.
Os proprietários que. desejem'
apresentar os seus gados no re

ferido concurso devem dirigir-se
a este Grémio onde lhes serão
facultados os boletins de inscri
ção e demais escla.recimentos
complementares de que neces
sitem.

Cotas:

Recomenda ..se aos senhores
associados a liquidação urgente

. dassuas cotas em divida porque,
independentemente do procedi
mento legal a adoptar para sua

cobrança, se fôr caso disso, ape
nas estão no pleno gozo dos seus

direitos sociais os que se achem
em dia.

Tavira, 30 de Setembro de 1948
A Direcção

Aniversário.
Fazem anos:

Hojé-D. Maria Antonieta Corvo Reis
Trindade e srs. Tenente Francisco So
lésio Padinha e Francisco José Guima
rães Vieira Pita.
Em 4-Sr. Fernando Manuel Vieira.
Em S-D. Justina Plácida Peres, D.

Maria Antónia Neto e srs. José (jomes
Gonçalves Carlota, Rui Maria Baptista
Peres e Manuel Mário de Oliveira.
Em 6-D. Maria da Fé Henrique Pa

'tarata e srs. Arnaldo Bruno Conceição,
Manuel Ventura, Sebastião José da Luz
e João Bruno da Rocha Prado.
Em 7 -MIe. Maria da Luz Nascimen-

to Abreu. .

Em 8-Sr. Antonio Duarte Santos
Lopes e menino Angelo Matos Ro-
drigues.

'

Em g-Sr. Joaquim Augusto Ro
drigues.

Olhanense, I-V. de Setubal, O

(ao intervalo O - O)
Muita gente no Estádio Padi

nha. Bom para a bilheteira, mas

mao para o futebol, porquanto
mais gente verificoa qae se coatí
noa a jogar mal.
Realmente, jogar fatebol não é

dar pontapés na bóIa com maia 00

menoa fôrça, acompanhados de
mais 00 menos elegância e usan

do um truque mais ou menos des
leal. Aflige ver jogar_' fatebol da
maneira como o foi ne'ste desafio.
Aflige tambem vermos qae as épo
cas passam pelos jogadores e que
estes nada aprendem da experiên
cia, nem sequer a pouparem-ae
para dar mais rendimento.
Com uma defesa alta e dora co

mo a do Vit6ria, como é qae QS
avançados do olhanense poderiam
passar?

Para quê ¡tanta preocupação em

levantar a bola? Haverá al¡am pré
mio pecuniário para o que atirar
mail alto?
Poucas vezel a defesa doa setu

baleaaes esteve em aparoa-o gô.
lo saia dama delas-e iSlo deo-se
quando a bola foi condazida rente
ao 1010. Porque não continoaram
os olhanenaes a fazer assim o jogo?
A razão não sabemoa e, por

iSIO, pergantamos:-são 01 joga-
dores que não qaerem? E.

, -

Partidal e Ollegada.

Regressaram de Caldas, as sr. ao D.
Maria Fernandes de Mendonça e D. Te
resa Fernandes de Mendonça, filhas do
capitão Virgilio Cipriano de Mendonça.
-A-fim-de continuar os seus estudos,

seguiu para Lisboa o sr. José Filipe Ri-

beiro, nosso conterrâneo. '

-Com sua familia, partiu para a sua

casa de Lisboa o nosso conterrâneo sr.

Major José Vicente Chagas, que aqui
esteve passando as férias na sua "Quin.
ta da Saúde».

Cinco-reis de gente
«Cinco-reis de gente», o admirável

romance com que Aquilino Ribeiro pre
senteou a nossa literatura contemporâ
nea, é, sem dúvida, uma das inais belas
obras que a fecunda imaginação do pri
meiro dos romancistas portugueses do
nosso tempo tem produzido.
Como nos aconteceu a nós-lê-lo de

um só fôlego-, acontecerá a qualquer
pessoa que tenha a dita de adquirir
«Cinco-reis de gentell-a última novida
de literária saída dos prelos da Livra-
ria Editora Bertrand. ..

. Com efeito, as suas páginas são a

tradução fidedigna de duas das mais
lindas palavra's da -língua portuguesa :
Ternura e Saudade.
Em «Cinco-reis de gente», Aquilino

Ribeiro conta-nos, naquela sua magis
tral e inconfudível prosa, a emocionan
te hisiória da vida duma criança. Para
tal história, o adjectivo «encantador»
é insuficiente, queremos crer. Não há
dúvida, pois, que o novo romance de
Aquilino Ribeiro, como todos os seus
livros anteriores, constitui um aconte
cimento literário de grande vulto.

Necrologia

No dia 25 do mês findo, faleceu, nes
ta cidade, a sr.· D. Mariana Emilia Ta
vares Pires Neves, de 85 anos de idade,
natural de Faro.

.

A extinta era viuva do sr. Joaquim
Alexandre da Fonseca Neves e avó das
senhoras D. Maria d-as Dores Neves
Ponce Santos, esposa do sr. José Men
donça Santos, industrial nesta cidade,
D. Maria Odete Peres Ponce Castanho,
esposa do sr. Dr. José Centeno Casta
nho, residente em Lisboa, e do sr. João'
José Neves Falcão Ponce, funcionário
do Banco Nacional Ultramarino, nesta
cidade, e sogra do sr. Nuno Falcão
Ponce, proprietário, residente em Ta
vira.

O seu funeral, que se realizou na tar
de do dia 26 do mês findo, foi bastante
concorrido.
A' familia enlutada endereçamos sen

tidos pêsames.

TAVIRENSES:
Auxiliai O vosso Hospital Innnoial nD "PIID 1118(118"

frutas Ge Portugal PUblicaçõts Rtctbidas
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

e de melões, primeira remessa

feita em virtude de um acordo
comercial, há pouco celebrado
entre Portugal e o Brasil, a que
outras remessas se seguirão em .

breve. Este simples facto, embo
ra isolado na multidão das notí
cias dadas a lume pelos gran
des jornais diários, é um in..

dice do incremento do nosso co

mércio exportador de fraras, e

do CUIdado e assistência que lhe
ti dado pelas entidades oficiais.
Por outro lado, também a in

dústrJa transforæadora, das fruo
las aparece, neste momento, em

- tranço e activo progresso. Quer
ae trate do fabrü;o de doces e

eompotas-alguns deles de fama
tentenária......quer da. indústria de
sumos e extractos de frutas, to ..

dos acusam uma labora�ão inten

.a, fabrieando prodútos de pri
meira qualidage¡ A indústria do
extracto de tomates, por exem..

. Illo, produz m�lhor. cm qualida
de e a pre�o lDfenor aos. seus
similares estrangeiros. Disp6e es

ta indústria de instalações mode
lares, aptas a fornecer prodptos
que satisfazem os mais exigentes
mercados mundiais e tem a ser

vi·la matéria prima da melhor
qualidade, trabalhando-se aetiya
ftlente 110 melhoramento das qua-

I
lidades de tomate; de forma a

aproveitar ao máximo extensas

regiaes de elcepeional produti
vidade.
Àssim se valorita, dia a dia,

uma das riquezas de Portugal
qUe, duma forma mais sugestiva
e agradável� espalha pelo mundo
IS magnificas qualidades do solo
e do ,"lima portugueses.

o.BolSo. Filhos-Temos pre
sente o n.O 75, referente a Agos
to, desta bela revista de pueri
cultura, a melhor do seu género
que se publica em Portugal.

Câmara rtlunicipal de VHa Real de Santo António

'CostruQão de uma Esta�ão de Camionagem
em Vilp, Real de Santo António

Faz-se público que no dia 20 de Outubro de 1948, pelas
14 horas, na sala das Sessões dos Paços do Concelho, peran
te a Câmara Municipal, se procederá ao concurso público pa..

ra a arrematação da empreitada acima designada.
9ase ci. llcdtcl9io Eseo 419.209100
1:>.p6s1fo provisóri.o, »10.480880
O depósito definitivo será de 5 0/. sõbre o valor da adju

dicação.
. O programa de çoncurso, caderno de encargos e' desenhos

respectivos, então patentes todos os dias úteis, das I I às 17
horas, na Secretaria desta Câmara.

Vila Re�l de Santo António, 29 de Setembro de 1948.
O Presidente da Câmara, interino,

José Ortigão Gomes Sanches

A SAU DE
é mais preciosa que a própria

V:IDA
O «CHA' SAUDE NATUREX. E'
UMA MISTURA DE FLORES E

PLANTAS MEDICINAlS

Nos padecimentos dos nervos, eo
fermidades do estômago e dos ín�

testinos, doenças da bexiga
e dos rins

Não use nada de química,
porque pode curar-se com

,CHA' SAUDE NATUREXIl
MARCA REGISTADA, N.O 68.900

Pernando Meireles·
Rua D. Maria Pia, 360 - 1.0

..... LISBOA ....

BBSlnal • "POVD IlgarYll"

B Hoje Domingo'
•

Morada
,'"'",,,,,,,,,,,,, ,, "ú .

!..ocalidadl1
.. ,,,,,.,,, ,,.,,,=

GRANDEQUE O

.CIRCO
Recorte, preencha e remeta-nos

este tteupon» �m carta acompanh�.
do de 5'¢Poo escudos em selos de
éorrelO, para despesa de porte e

embalagem e receberá para expe
riência este maravilhoso medica.
mento.

,
.

LUFTMAII
SEU :10° ESPECTÁCULO
No recinto da feira de Tavira

S - aarDosos DaValos ,. 6

DA o'

PROPRIEDADEeam a já célebre

Companhia Equestre
t()�IANÁ

Vende"'se uma de sequeiro,
CO&l os 4 ramos, no sitio da
Balieira.

Aceitallll-se propostas reser..

nando-se o direito de não ven ..

der caso as mesmas não con..

venham.
Tratar com Manuel Gonçalvés

Paraiso - Tavira.

Júlio Sancho Todos os artistas
são, completamen·
te novos em todo
o Algarve, pois
que vieram direc

tamente de Barcelona

que apresenta
14 Atracç6es

a
G,arbosos Cavalos

.5

Médica-Radiologista
Raiol lC - Electroterapia

Rua de Santo Ai1tónlo, 32 -I,'

TELEFONE: Consultório e Resldencla368

FARO

,

BI.ull. e.eout.. 01 YOIIOI Imp'.lo
.0. lia T1.0IRArIA • o I!o. ao
VII.. Be..1 d. S ..nto Antonjo-Telet, IIID
iUi4.e,. ajA, 'z &¡a=,�
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LANIFICIOS E ALGODOES

·aMPE-T1o.o�í::V��(
Vá fazer as suas com

pras na Competidora do
NEVES e verificará que
adquire os mais moder
nos padrões com grande ,

economia de preço.
"o REVES acaba de regressar do Norte onde adquiriu um enorme sortido de
Fazendas e que está a yonder por Preços que são verdadeiras Pechinchas.

�Tõ,

NAo EX:rTE!

PRAÇA DA REPÚBLICA-T.A.V:r::a.A.

'RAnzo,
, Aparelho de T. S. F. de pi
Ibas' e eerrente. Vende-se nOV0.

: ;Nesta Redacção' se informa.

lPlAlIO
, Próprio para estudo, vende-se.
Nesta Redacção se informa.'

Vende..se urna «Underwood», Vende-se com 5 pequenas di-modelo 5, e� bom estado. visões e quintal na Rua da Por-
Nesta Redacção se informa., - taNova.' ,

,

Quem pretender dirija-se ao

ARMAZEM Café Arcada - Tavir�.
Próprio para negócio de car-

vão, precisa ...se. PROP''RIEDADESNesta Redacção se informa. '

Arrendam-se três, na fregue
sia de Moncarapacho, êoncelho
de Olhão.

Uma no sítio dos .Caliços»,
,

composta de amendoeiras, al
farrobeiras, oliveiras, figueiras
e horta, servida por electri
cidade. ')

Outra no sitio dos .Pés do
Sêrro», com amendoeiras, oli..

veiras, figueiras e horta.
Outra no sítio .dos «Murtais»,

com amendoeiras, oliveiras, fi
gueiras e, horta, com pomar de
laranjeiras.

Todas' elas com ramada e ca..

sas de habitação.
Quem pretender dirija-se ao

seú proprietário: João Mascare
nhas de'Mendonça - Monc,ra••
pacho.

'

" .

:MÁQUINA DE ESCREVER,

RELOJOARIA e "GONCA'LVES:",'" OURIVESARIA

VIUVA E FILHO DE

------- DE -------

Sebastião 00 Nascimento Gonçalves

Venda de óculos e lentes
de todas as g ualidades.

Objectos de Ouro e

Prata, 'joias do mais
fino quilate e artigos
.para�,brindes, encona ,

tram Vi ",Ex.al neste estabelecimento.

(Avaliaclor ofiGial cla
C!alxa Geral de "ep6sltos)

,
'

MERCADO MUNICIPAL
TAVZR..A.

"

,,.' .
.

�

rp?: '�M $ �n' -T-'� r 'st"I01'''
., ..... -� .. , ...

�'? 1'�"

- DE-

I .

REL0610S E JOIAS
. )

-NA-'\'

Ourivesaria J� V. Mao'sinho

Liquidação de Móveis
" Acabados e 'em branco por
pretender extinguir es'sa Secção
da sua casa.

Efectua nas melhores eondi
·ções: José Maria do Nascimento
-Tavira.

ARRENDA ·'SE
HORTA, no sitio da Meia

Arraia (freg�esia da Luz de
Tavira),,:, '

'

Dirigir propostas a Fernando
Pires-s-Pœinhe .....Vila Nova de
CaceIa.

'PRDPRIIDADII
Vendem-se 5 boas courelas de

terra de semear, com casas de
habitação e bom rendimento de
amendoa, alfarroba, figo e azei..

tona, separada pela estradá que
vai de Moncarapacho para San
ta Catarina, com que todos con
finam, no sítio do Pereiro, fre
guesia de Moncarapacho.

Presta todas as indicações
o sr. Manuel do Nascimento
Graça; e, para realização do
negócio, tratar ¿om Francisco
Domingues Furtado - Monca
rapaeh� - E�'iraItlanleQs,

II O D ,E R N O'
\

'

ESTABELECIMENTO

Não efectue as suas'

compras sem primeira
mente consultar as nos

sas secções de

Sapataria-Grayataria-Chapelaria- Camisaria

U.LTIMAS NOVIDADES

Os melhores sortidos,
.

05 melhores padrões,
as melhores qualidades
e os melhores preços.

19 • Rua Eslácio da Vaiga
TAVIRA

R A'O IO
Consertos em todos receptores de T. S. F.
Executa técnico de subida competência;
/ Nesta Redàccão se iñforma.

REL-ÓIGIOS
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é total!

Das seguintes .marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na quahdade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi·
tuais descontos sobre as condições de compra:

,

Internaciona'- Watch, Omega, Tissot, lenith,
Cortebart, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, lo- II

ty, Soral, linal, Record, Titus, Longines, Wa ..

tez, Viargines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.
A vendá a prestações não tem aumento de preço, I'

quer em relógios, quer em joias, Ouro ou Prata.

OURIVtSARl1i MliNSINftO � Tavira

BarDBarla B EstaDBI80lmBnto
Licenciada em Ciencias Fisi.. '

.

.

Trespassa.se em Santa Luzia,
co-Quimicas. "

..

por motivo de retirada.
, Precisa Colégio Tavirense""';' Tratar com/Carlos Cabelo, no
Tavira. referido estabelecimento.

J. A. Pacheco·
TAVJ:RA ===-�

fábricas de moagem de
'

Farinha espoada eramas

,4NI'1141ID IlaANIIa
Uma maquínaría completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

•

I. I. 1'1••111
Tenham a con,agração do
público que o, censetne.
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